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INTRODUÇÃO

A operação de uma ETA necessita e produz dados em grande quantidade, tanto para 
operadores quanto para gestores. São informações sobre consumo de produtos químicos, per-
das, condições de equipamentos, eficiência da estação e da qualidade da água nas várias eta-
pas do tratamento, entre outros.

As ETAs da região metropolitana de Salvador - BA,  que são geridas e operadas por 
uma empresa governamental estadual,  processavam esses dados de forma independente e, 
apesar  de serem válidos, não eram uniformes.  Eram apresentados em formulários de papel que 
contemplavam, cada um, dados diferentes, inviabilizando comparações e dificultando decisões.

Ora, essas dificuldades se configuravam como demandas que apontavam para a neces-
sidade de um aplicativo em forma de planilha eletrônica que unificasse e reunisse  dados opera-
cionais de uma ETA e facilitasse o acesso aos mesmos.

Foi criado, então, por técnicos da empresa, um aplicativo desenvolvido em  Access com 
programação em VDA com arquivos guardados em SQL. Os computadores das ETAs contem-
pladas com o novo sistema são interligados pela intranet da empresa.

Esse aplicativo, denominado SISTRAT, foi instalado e opera hoje com sucesso em 4 
ETAs da região metropolitana de Salvador, Ba, cumprindo sua função original, que era eliminar 
os problemas detectados antes da sua criação, fornecendo e administrando dados confiáveis e 
uniformes para gestores e operadores dessas ETAs.

Objetivo

Coletar e apresentar como planilha eletrônica os dados de operação das  ETAs da região 
metropolitana de Salvador, Ba, e, a partir da análise desses dados, permitir a rápida identificação 
das condições que poderiam levar ao surgimento de problemas, e assim agilizar a tomada de 
decisões para resolvê-los e minimizar seus efeitos.

O aplicativo SISTRAT deve também suprir e ampliar continuamente um banco de dados 
para acompanhamento estatístico das variáveis de uma ETA, tais como a qualidade da água e 
eficiência da estação e de sua equipe, calcular o consumo de produtos químicos, as perdas e as 
variações sazonais de demanda de água tratada, formando, assim, conhecimento atual  e futuro 
para a Embasa.
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Anexo 1 – Página do SISTRAT / Laboratório

Anexo 2  – outra página do SISTRAT /  Laboratório

METODOLOGIA

Após a detecção de demandas sobre a administração de dados de operação das ETAs 
citadas, foi formado um grupo de trabalho composto por uma engenheira sanitarista, um técnico 
em química e dois técnicos em informática, que inicialmente fez uma lista das informações que 
alimentariam e que seriam processadas pelo aplicativo que seria criado e das que seriam apre-
sentadas na planilha.

A função da engenheira sanitarista foi gerenciar o projeto e alocar recursos. Reunindo 
sugestões esparsas e críticas ao modo de trabalho, observou que poderia reuni-las num único 
objeto. Essas críticas e sugestões são a origem do SISTRAT.  Percebendo a multidisciplinalidade 
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do projeto, convocou funcionários que pudessem transformar essa reunião de ideias em uma 
coisa viável, com funcionalidade e custo aceitável.

Um dos funcionários convocados é técnico em química e licenciado em matemática. 
Coube a ele a concepção das fórmulas matemáticas que calcularia o consumo dos produtos quí-
micos usados no tratamento da água. Esse funcionário também ficou responsável por introduzir 
as fórmulas e sistemas estatísticos clássicos que fazem o controle dos estoques e a previsão de 
consumo desses estoques, facilitando a logística. Outra função desempenhada por e foi a con-
cepção do layout do SISTRAT apresentado na tela de computador.

Outros funcionários convocados foram dois técnicos em informática, sendo um deles 
concluinte do curso de engenharia de software. Ambos trabalharam em sintonia e sua contribui-
ção de foi fazer a arquitetura de software do SISTRAT, que se mostra suficiente e funcional até 
hoje, com pouquíssimas intervenções posteriores, geralmente para acrescentar novas suges-
tões. 

Num congresso interno da empresa realizado em 2019, já com o SISTRAT em pleno 
funcionamento, o projeto e sua equipe foram agraciados com o prêmio de “iniciativa e boas 
práticas”. Isso levou o projeto a ser avaliado em outras unidades, já que a empresa é bastante 
descentralizada, inclusive em termos geográficos, pois atende todo o extenso território do Estado 
da Bahia.

Atendendo a essa lista, o grupo de trabalho fez reuniões diárias por 2 semanas para 
determinar:

1. Forma de apresentação do aplicativo;

2. Escolha da linguagem adequada;

3. Design da planilha;

4. Definição de limites de acesso;

5. Desenvolvimento das fórmulas dos cálculos de consumo dos produtos químicos, das 
perdas  e índices de qualidade;

6. Programação propriamente dita do aplicativo, incluindo o destino de armazenagem 
dos dados coletados;

7. Uso experimental e avaliação dos primeiros protótipos e

8. Instalação do aplicativo para uso na rotina da trabalho das ETAs após as correções 
devidas.

Assim, as etapas de planejamento, execução e verificação dos resultados foram percor-
ridas antes do uso profissional do aplicativo.

Para a realização dessas etapas, os funcionários envolvidos atuaram em seus horários 
normais de trabalho e utilizaram equipamentos e materiais já disponíveis na empresa. Essa vi-
são de trabalho é comum na empresa e não agrega custo extra aos projetos.
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Anexo 3 –  Página do SISTRAT / Operação da ETA

RESULTADOS

Desde abril de 2017, quando foi implantado, o SISTRAT tem fornecido informações ins-
tantâneas, confiáveis e uniformes de 4 ETAs da região metropolitana de Salvador, Ba, a gestores 
e operadores.

O cálculo instantâneo e cumulativo de produtos químicos permite programar melhor a lo-
gística de compras e a formação de estoques ótimos, fato que beneficia, inclusive,  as empresas 
fornecedoras. Houve redução de custos e melhora nas relações empresariais.

O lançamento dos resultados das análises físico-químicas da água nas várias etapas do 
tratamento possibilita a formação de uma série estatística que leva ao cálculo  de um índice de 
qualidade que avalia  a eficiência da ETA em tratar água, incluindo perdas. A tomada de decisões 
que envolvem a mudança da dosagem de produtos químicos e alteração das vazões podem ser 
feitas a intervalos menores e com maior objetividade.

O registro das dosagens dos produtos químicos proporciona a avaliação da sua eficiên-
cia e verificação do uso correto, comparando o programado ao consumo real. Isso tem reflexo na 
determinação dos teores residuais de produtos químicos na água distribuída e no seu custo final.

O conhecimento da variação do volume de água consumida permite  prever seu consu-
mo sazonal e programar ações para evitar desabastecimento. Numa grande cidade de caracte-
rísticas turísticas a sazonalidade produz uma população flutuante previsível mas variável.  Com 
dados apenas informais, o desabastecimento se torna mais provável. O SISTRAT permite  obter 
estatísticas que acompanham essa flutuação d número de consumidores.

O registro da alternância do uso de equipamentos e dos respectivos consumos de ener-
gia elétrica orienta a escolha das unidades a ser postas em operação e a determinar o regime de 
trabalho delas. Manutenção corretiva é um custo que só pode ser aceito em caso de eventuali-
dade, e nunca por falta de alternância de equipamentos. O SISTRAT veio não para resolver, mas 
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para alertar em tempo hábil a necessidade da alteração do regime de trabalho dos equipamen-
tos. Antes, essas trocas eram feitas consultando-se planilhas preenchidas á mão. 

O registro dos níveis dos tanques de reservação dos diversos parques de distribuição 
da água distribuída permite otimizar a distribuição de água tratada  e a evitar desabastecimento 
localizado, pois a área geográfica atendida por essas ETAs demanda uma grande quantidade de 
tanques locais para cada comunidade ou bairro. A visão da quantidade de água reservada para 
cada localidade fica fácil de ser verificada com o SISTRAT, e a logística de distribuição é, então 
facilitada. 

Portanto, além do estabelecimento de um índice de qualidade confiável, houve melhoras 
na distribuição de água, logística de compras, uso racional de equipamentos e de energia elé-
trica devido a implantação e uso do SISTRAT a partir de abril de 2017. Hoje, passados 4 anos 
da sua implantação, o SISTRAT tem se mostrado como ferramenta indispensável para gestão e 
operação das ETAs assistidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível, a partir dos dados coletados pelo SISTRAT, melhorar a logística de compras 
de produtos químicos, estabelecer um índice de qualidade confiável e prever quantitativamente 
o consumo sazonal de água tratada, evitando desabastecimento, além de orientar a escolha de 
equipamentos e o seu regime de trabalho.

A instalação dessa planilha eletrônica eliminou os vários formulários de papel que antes 
eram usados para esse fim. A facilidade de uso do SISTRAT proporcionou pronta adesão dos 
usuários com o mínimo de treinamento.

A unificação e seleção dos dados alimentados e produzidos está permitindo a formação 
de um banco de dados cuja avaliação estatística está se constituindo em bagagem válida para a 
formação de conhecimento público baseado em experiência, que pode e deve ser disseminado 
por toda a empresa e não ficar restrito a apenas 4 ETAs da região metropolitana.
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